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Somos um 
Vejam lá q 

Governo pertende fazer cumprir 
uma lei, discutida e aprovada, 
democraticamente, na democrá-
tica Assembleia da República, 
certos sectores, alguns bem im-
portantes, do Pais, vão, por várias 
horas, paralizar, 

Contra a repressão e contra a 
violtncia no Alentejo, a favor da 
Reforma Agrária, é a palavra de 
ordem escolhida, desta vez, para 
que os do costume saiam para a 
rua a gritar o seu ódio à liber-
dade, à legalidade, à democracia, 
é o pretexto para que outros pas-
sem algumas horas a fazer cera 
nos escritórios, nas fábricas, ou 
nas repartições. 

E, claro, como somos um País 

Administração: 
Rua Barjona de Freitas — BARCELOS 

Impressão: 
Companhia Editora do Minho 

Preço Avulso 6$0( 

País de anedota.0  INSULTO um  Bulcelense  Ilusile ue apenas porque o 

- 1 o per es de Vila L®vos 
rico, próspero, com um futuro ra-
dioso de felicidade à nossa frente, 
algumas centenas de milhares de 
contos que deixarão de se produ-
zir durante os períodos de greve, 
são pormenor de somenos impor-
tância quando está em causa, 
imaginem, < salvaguardar o êxito 
da Reforma Agrária...*. 

Realmente, o plano que os co-
munistas pretendem continuar a 
impor tem sido um êxito.-. Como 
irrealidade e demagogia que de 
riqueza e produção, é aquilo que 
a gente sabe. 

Pais os democratas e antifas-
cistas do costume, grupo de cho-

A MATANÇA DOS 
NAO me refiro às vítimas de 

Herodes, mas àqueles outros ino-
centes, que as mães, no aborto 
provocado, matam no próprio 
ventre. E leva-me a escrever estas 
linhas um artigo que li no «Tem-
po» de 4 de janeiro, assinado por 
Margarida Silva. 
Noto de passagem que muito 

estranhei que num jornal onde a 
ideia ganha por vezes um belo 
timbre saísse aquela pffia tão dis-
sonante, Mas vamos ao assunto. 
O argumento em que se funda 

a Autora, para advogar aquilo a 
que chama « liberalização rr do 
aborto, é este, reduzido ao esque-
leto: Há em Portugal 2 000 mor-
tes por ano, de mães que provo-
cam o aborto. Logo, é preciso 
liberalizá-lo. 
Sem ofensa da Autora, eis o que 

se pode chamar um aborto men 
tal. E de tal ordem, que não deve 
nem pode ficar sem uma severa 
crítica. 

Antes de mais, um reparo acerca 
do número de mortes das mães 
abortivas: 2000, por ano. 
Aqui é caso para perguntar em 

que estatística é que ele se funda, 
como é que esta se fez, e que cré-
dito merece. E bem se adivinha 
como será dìflcil, senão pratica-
mente impossível, elaborar, em 
matéria tão melindrosa, uma esta-
tística exacta, segura, insofismável. 

INOCENTES 
Note se, em segundo lugar, a 

falácia do argumento, que só men-
ciona uma parte da realidade, a 
da morte das mães, escamoteando 
a outra, a da morte dos filhos, 
sem comparação muito maior e 
muito mais grave. 
Muito maior, quanto vai de 

2000 a 100.000, que tal é o núme-
ro de abortos aduzido pela Auto 
ra, naturalmente baseada na mes 
ma fonte. 

(Continua na página 4) 

que intelectualizado do P.C.P. e 
organizações que lhe estão subor-
dinadas, viraram-se, agora para 
os nabos e para as couves galegas. 
E como bons especialistas em 
assinar todos os abaixo que o pa-
trão manda, lauçaram-se agora 
agora numa campanha a favor do 
não cumprimento das leis, a fa-
vor da anarquia, da ilegalidade, 
e do parasitismo. 
E como não poderia de forma 

alguma deixar de ser, querem 
greves. 
E andamos nós a aturar isto. 

A continuar a ver o dinheiro dos 
nossos impostos, do nosso traba-
lho, a sustentar os senhores da 
classe operária os operários ar-
mados em senhores, e os punhos 
fechados dos coitadinhos das uni-
dades colectivas de produção. 
A gente cá em cima que se lixe. 

Continuamos a não ter escolas, 
estradas, hospitais, transportes, 
água, luz, casas, assistência, etc., 
etc., e. se calhar, porque não da-
mos berros ao comunismo, nem 
gritamos a morte de ninguém, e 
muito menos gesticulamos de pu-
nho fechado. Punho fechado, para 
nós, é só para dar uns murros... 
0 Governo não pode ceder. A 

Reforma Agrária tem que conti-
nuar, mas dentro do projecto que 
foi legalmente aprovado e não 

(Continua no 4.a página) 

Tão ilustre foi que o escritor do 
Porto, Arnaldo Gama, por sua vez 
filho dum pontelimense, fez dele 
com verdade e muita arte a figu-
ra principal do romance o Sar-
gento-Mor de Vilar. Eu ia apostar 
em como ninguém nestas 89 fre-
guesias de Barcelos ouvira algu-
ma vez a história deste João Peres, 
um rural de imensa bondade e 

- POR   
Dr. Francisco de Almeida 

brios. B por isso que vou dizer 
duas palavras sobre este homem 
a jeito de biografia pequena e en-
quanto não se possa saber mais 
do que aquilo que dele nos conta 
o romance. Sigo a edição das 
Obras de Arnaldo cama da Lello-
1973, 1 o volume, obra que traz 
valiosas Introdução e Notas do 
neto do escritor, Sr. Fernando da 
Gama. Ora, pois. 

I 

João Peres era o 2.o filho, por 
1750, do então sargento mor de 
Vilar, família de lavradores desta 
terra que havia 4 gerações her-
dava o cargo de sargento-mor de 
2 contos, Vilar e Manhente, quer 
dizer: das freguesias de S. Verís-
simo, parte de Galegos, Mauhen-
te Areias e as outras do couto 
de Vilar. Tinha pelo menos mais 
2 irmãos: um reais velho, que o 

»" r F " «-» «:• 
O HOMEM E A POLÍTICA 

O HOMEM, ser livre e ín-
dependente, é responsável pelas 
suas atitudes, dentro da Socieda-
de onde quer que se encontre e 
integre, sejam quais forem as suas 
actividades, 
0 Homem, sendo livre como 

tem direito e pretende ser, tem 
mais responsabilidades do que se 
não fora, um ser livre e indepen-
dente. 
Há Homens que apregoam a 

sua liberdade como se ela lhe 
garantisse fazer tudo a seu bel 
prazer e a executar os seus capri-

U61A ESPADA NACIONAL 
por Alvaro Correia. 

UMA Espada forjada no mais sublime Amor Pátrío, Uma Es. 

pada de prata, uma Espada que enobrece, dignifica e honra a Pátria. 
E também, uma Espada à altura de quem a merece. Pires Veloso, o 
único General do Mundo democrático, promovido pelo Povo. Pires 
Veloso pertence à gloriosa galeria dos Patriotas, dos honestos e dos 
que pretendem Salvar a Pátria. Nós vos saudamos e a Pátria de Vós 
precisa. Uma Espada que representa o símbolo do heroismo, da va-
lentia e da coragem. Uma Espada a fazer abalar os traidores da ver-
gonhosa descolonização, miserável rendição incondicional, manobrada 
pelos vendilhões da Pátria, Pires Veloso é considerado um Oficial do 
Exército Português, que pelas suas excepcionais virtudes, de a Pátria 

,servir, reveste-se do Mérito e da Epopeia que outrora os defensores 
da Pátria, como um Alferes Barcelense, um Vila Chá Esteves, um 
Condestável do Reino e um Magiolo Gouveia, guardavam nos seus 
corações e dignos foram das Condecorações que ostentavam nos seus 
peitos. Amanhã, a História  Pátria muito terá a dizer, mais uma vez, 
dos gloriosos feitos daqueles que denunciaram os crimes cometidos 
.por essa falange minoritária, única responsável pela maior tragédia 
que vítimou Portugal e a conduziu às portas da falência. 

(Continua na página 4) 

chos à feição da sua tendência e 
inclinação idas não! 
0 Homem, porque é livre para 

agir, assume com essa faculdade 
uma responsabilidade grande pe-
rante os homens que o rodeiam, 
Ele tem deveres a cumprir não 
so segundo a sua liberdade, a sua 
vontade e o seu estado, mas tam-
bém segundo a vontade de direito 
dos seus compatriotas. 

Isto, quanto ao Homem livre e 
independente. Mas, mesmo assim 
em sendo livre, o Homem tem 
sempre deveres a cumprir, tem 
sempre obrigações a satisfazer. 
0 Homem como chefe de famí-

lia, muito tem que se debruçar sob 
a responsabilidade que recai so-
bre os seus ombros. 
Na Sociedade a que está ligado, 

o Homem tem responsabilidades 
a satisfazer perante essa Socie-
dade, como membro da mesma, 
a que tem de prover e desempe-
nhar o cargo que confiaram à sua 
guarda, à sua orientação, à sua 
assistência pessoal; pois o Homem 
é membro desse corpo colectivo 
a que tem direito de se aconche-
gar, a que tem obrigação de coope-
rar segundo as suas possibflfda-
des, segundo a sua acção directa 
ou indirecta que lhe cabe dentro 
do organismo onde está integrado, 
0 Homem não pode ser um ser 
isolado, tem de ser infalivelmente 
um ser colectivo, quer queira quer 
não. 0 Homem é sociável!.-

Depois disso, a acção do Ho-
mem prolonga-se para o além, 
Há Homens que se fecham em 

si próprios, que não se comuní-
cam com os outros homens, que 

se afastam da Sociedade, mesmo 
no meio em que vivem. 

Estes são homens solitários, são 
seres inúteis, são homens iadese-
javeis, porque os homens nasce-
ram para viver e fazer viver, para 
deixarem mais feito do que en-
contraram, não só para gozar o 
que os outros fizeram, 0 Homem 
bom não é aquele que nem faz 
bem nem mal, mas sim, aquele 
qua faz algo de bem. 

Depois, temos ainda o Homem 
político Esse, quando a sua incli-

Continua na 4.a página 

Bodas de prata 
Matrimoniais 

Meia vida decorrida 
Num bem-estar de calor; 
Sinto me muito feliz 
Eu Te louvo meu senhor! 

Alegrias e tristezas... 
Passadas por Teu amor, 
T'agradeço enternecida 
Eu Te louvo meu Senhor! 

Vinte cinco anos passados 
Numa felicidade sem par! 
Com minha prole q'rida 
Nada há a igualarl... 

Por isso T'agradeço 
Este tempo decorrido! 
Que seja por Teu louvor, 
Obrigados, meu Senhor! 

Viana, 24 de JaneÈro de 19'79 

( Maria da Graça Lago de Abreu 

Parente da Cruz) 

pai destinava para 5,0 sargento-
-mor da família, ele e um 3 e que 
veio a morrer nas Américas e lhe 
deixou 60 mil cruzados. A João 
Peres destinara-o seu pai para 
padre e por essa razão o fez assis-
tir às aulas de Latim no conven-
to de Vilar, convencido que foi 
pelo flexível vergasteiro zurzido 
pelas mãos de minhoto* que o 
pai de João Peres lhe « aplicou 
sobre ombros 

II 

Mas aquilo entrava-lhe mal e 
o pior foi quando chegou à decli-
nação das formas da palavra al-
teruter: «um dia que o padre-mes-
tre lhe quis aplicar uma dúzia de 
palmatoadas para lhe avivar a 
memória» o João rasgou a gra-
mática e desesperado, atirou-se 
da janela para se ir deitar a afo-
gar no Cávado. Não conseguiu e 
depois de matutar 3 dias, fugiu 
para o Porto aonde assentou pra-
ça como voluntário. Estava-se em 
1772. 

III 

Durante 23 anos, nem ele quis 
mais saber de Vilar nem o pai 
quis saber dele. Era valente e 
entrou em diversas batalhas e pelo 
seu valor em combate, o foram 
promovendo até ficar capitão, não 
tão imberbe como agora, na feroz 
campanha do Russilhae. Finda a 
guerra, já comandante no Porto, 
isto pelos anos 1795, no Porto se 
casou, teve a filha Camila para 
ficar viúvo não chegou a 2 anos, 
depois, E nestes transes, resolveu 
ir ver Vilal e seu mundo; os pais, 
os amigos, os do convento e as 
papoilas. 

IV 

Já só encontrou o pai e este de 
todo incapaz de envergar a verde 
casaca de sargento-mor. Foi en-

(Continua na página 4) 

Figuras ilustres cio 

norte de Portugal 

Tem vindo a ser proferidas. na 
sede da Fundação Eºg o António 
de Almeida, na Rua de Tenente 
Valadim no Porto, um - Ciclo de 
Conferências sobre « figuras ilus-
tres do norte de Portugal, as 
quais têm a colaboração da Aca-
demia Portugesa de História, com 
a seguinte ordem: Já realizadas— 
«Dois Antiquários do Sec. XVI, 
Mestre António e João de Barros* 
pelo Prof Doutor Joaquim Verís-
simo Serrão. 
«Um Arqueólogo e Etnólogo, o 

Abade de Faria*, pelo Prol. Dou-
tor Fernando de Almeida. 
«Um Diplomata e Humanista, 

o Morgado de Mateus*, por Luís 
Bivar.Guerra. 

A REALIZAR— Dia 7 12 

«Um Patriota Luciano Cordeiro* 
pelo Dr. José Montalvão Machado. 

Dia 16/2—«Um Escritor, Eça 
de Queirós, pelo Doutor Fernan-
do Castelo Branco. Dia 2112— 
«Um Militar, o Conde de Ama-
rante* Pelo General Luís da Ca-
mara Pina. Dia 28;2—«Um Filó-
sofo, o Padre Manuel Alvares, 
pelo Doutor António Alberto Ba-
nha de Andrade, 

a 
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talvez não saiba 
1 — O Mosteiro de Santa Cruz em Coimbra e o Mosteiro de Alcobaça, 

foram mandados construir por D. Afonso Henriques; 

2 — Em 1927 Sarmento de Beires, Jorge de Castilho e Manuel Gouveia 
que utilizando o sextante inventado por Gago Coutinho cometeram 
uma proesa, efectuando a I Travessia Aérea Nocturna do Atlântico 
Sul em direcção ao Rio de Janeiro — Brasil; 

3 — Na Igreja de S. Domingos em Viana do Castelo, estão sepultados 
os restos mortais do venerável Frei Bartolomeu dos Mártires; 

4 — Na cidade de Braga existe a estátua do Papa Pio XII; 

5 — A Torre de Belém em Lisboa, foi mandada construir pelo rei 
D. Manuel 1 o «Venturoso», onde nesse local saíram muitos barcos 
portugueses para descobrirem terras de além-mar; 

6 — O escritor Fernando Lopes Graça foi o autor do livro «A Caça aos 
Coelhos e Outros Escritos Polémicos»; 

7 — Sebastião José de Carvalho o Melo, é o nome completo do Marquês 
de Pombal, que foi Ministro no reinado de D. José I o «Reformador»; 

8 — O Boavista Futebol Clube da cidade do Porto, ganhou por duas 
vezes seguidas a Taça de Portugal em futebol nas épocas de 1974175 
e 1975/76; 

9 — S. Paulo, no Brasil, é a cidade mais populosa de todo o continente 
da América ( Sul); 

10 — As cidades de Tóquio e Pequim, são respectivamente as capitais das 
Repúblicas do Japão e da China. Os habitantes chamam-se Japo-
neses e Chineses. Pertencem ao Continente da Ásia; 

cl. 

Secretaria Notarial 
de Barcelos 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
quatro de Janeiro de 1979, lavrada 
de folhas setenta e seis, verso, a 
folhas setenta e sete, verso, do li-
vro de notas para escrituras diver-
sas número D-trinta e seis, do Pri-
meiro Cartório desta Secretaria, a 
cargo do Notário Doutor Vítor 
ltiarques, foi dissolvida a sociedade 
comercial por quotas de responsa-
bilidade limitada «FARIA & FA-
RIA, LIMITADA», que tinha a 
sua sede no lugar de Casas Novas, 
freguesia de Manhente, concelho 
de Barcelos matriculada na Conser-
vatória do Registo Predial e Co-
mercial de Barcelos sob o número 
trezentos e cinquenta e sete, no 
livro C-Primeiro, sem qualquer acti-
vo nem passivo. 

Está conforme com o original, 
e certifico que na parte omitida na 
citada escritura nada há que am-
plie, restrinja, modifique ou condi-
cione a parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
cinco de Janeiro de mil novecen-
tos e setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Not. de Barcelos 
Alberto Pereira de Azevedo 

Teresa Maria Ferreira Rodrigues 
No próximo dia 4 de Fevereiro, 

passa mais um aniversário nata-
lício a menina Teresa Maria, Bar-
celense, radicada em França, filha 
muito querida da Sr .' D. Maria 
de Lurdes IMiranda Ferreira e do 
nosso amigo, Sr. Armindo Car-
valho Rodrigues, que se encontram 
a trabalhar no estrangeiro. 

Por tal motivo que esse dia seja 
cheio de alegria para toda a Ex.ma 
Família, são as nossas saudações 
sinceras. 

f1Yff ffffffffffff ffYf[f [[ff[ffi•ff[Y 
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Joaquim Dias Cardoso 

Faleceu no dia 27 do mês findo, 
Joaquim Dias Cardoso, de 33 anos 
de idade, funcion,irio rntrnicipal e 
ex-combatente mutilado do Ultra-
mar. 
O seu cortejo fúnebro, teve lugar 

no passado domingo pelas 17 horas 
de sua residência para a Igreja 
Paroquial, onde foram rezados os 
ofícios fúnebres por seis Sacerdo-
tes, sendo de seguida sepultado no 
nosso cemitério. 
«O Barcelense» envia as mais 

sentidas condolências a toda a famí-
lia enlutada. 

oração ao Divino Espírito santo 
Divino Espírito Santo. Vós que me 

esclareceis tudo, iluminais todos os ca-
minhos para que eu atinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por tudo 
e o que sou, por tudo o que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha espe-
rança de um dia merecer e poder jun-
tar-me a Vós e a todos os meus irmãos 
na perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja. 

Publicar assim que receber a graça. 

Uma graça recebida Agradece, 
;V. C. A. 

, 

sèeee-TeaEº® Gll 111110011110 
Sábado, 3 — As Novas Aventuras de irader Hort 

Domingo, 4 — A Sombra de Broca Lee 

Quarta, 7 — Na Ponta do Sexo 

Sexta, 9—CAISY MILLER—Uma Mulher às0ireltas 

Bolllbeiros de Barcelos 
Sábado, e Domingo, 4 — o Génio do Crime 

A seguir: — A Rapariga da Casa Isolada 

Oração ao Divino. Espírito santo 
Divino Espírito Santo. Vós que me 

esclareceis tudo, iluminais todos os ca. 
minhos para que eu atinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime dorr, 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por 
tudo e o que sou, por tudo o que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha es-
perança de um dia merecer e poder 
iuntar-me a Vós e a todos os meus 

Anzlncio publicado enz «O Barcelense» 
n p 3 512, de 3 de Fevereiro de 1979. 

Por CRISIELO 
Um dos problemas, que sabe-

mos, mais preocupam toda a po-
pulação é ,a pavimentação da Es-
trada Municipal ri.'  553, em pés-
simo estado de conservação e quase 
intransitável, estrada essa que tem 
já há vários anos um projecto apro-
vado com as respectivas rectifica-
ções e consequentes expropriações. 
Segundo soubemos essa obra de 
pavimentação será iniciada muito 
em breve num plano que a câ-
mara Municipal tem defenido para 
o efeito. Congratulamo-nos imenso 
com isso, e apoiamos inteiramente 
os esforços, que sabemos a junta 
da Freguesia tem desenvolvido 
para a rápida resolução deste as 
sunto, pelo que se torna necessário 
também a colaboração de todos, 
que num, ou noutro sentido serão 
chamados a colaborar. 
Uma outra necessidade de igual 

modo premente, é a aquisição de 
um terreno para a implantação de 
um campo de jogos ou parque des-
portivo, nesse sentido sabemos que 
foi contactada a Comissão ou Jun-
ta Fabriqueira e posteriormente as 
Autoridades Eclesiásticas, que se 
mostraram abertas à cedência de 
uma parte do Passal que é patri-
mónio da Freguesia e se adapta 
perfeitamente às circunstâncias na-
turalmente será feito um inquérito 
à população para se pronunciar 
sobre o caso, esperamos que todos 
colaborem tanto mais que é uni 
melhoramento para todos nós e nos-
sos vindouros. 
Que todos ajudem e apoiem as 

iniciativas daqueles que juntamen-
te com as Autoridades meteram 
ombros ao empreendimento. 

C. 

Por ALDREU 

, 

Uma família de bem que o dia 
transformou numa noite escura, pe-
los desastres de morte. 
No dia 9-1-1979, na cidade de 

Viana do Castelo, próximo do 
campo do Vianense uma pedra re-
tirada 45 metros do infeliz José 
Vieira de Sá, causou-lhe a morte, 
vinda de uma pedreira, a abrir 
uns alicerces para construção duma 
casa. 

Era casado, com 29 anos de 
idade, deixou dois filhos de 4 e 2 
anos respectivamente. 

C. 

Festas ele A nos 

Tribunal Judiciai da Fazem Anos: 

Comarca de BarceloS 
ANUNCIO 

1.a Publicação 

Faz-se saber aue no dia 19 de 
Fevereiro próximo, pelas 11 horas, 
no Tribunal desta comarca, nos 
Autos de Execução de Sentença 
movidos por «Sociedade Industrial 
do Mindelo, S.A.R.L.», com sede 
no Porto, contra a executada «RAI-
NHA DO CÁVADO — EMPRE-
SA TÊXTIL E CONFECÇÕES 
— ALBERTO MACELO SOU-
SA Ld a» com sede em S. Romão 
da Ucha, comarca de Barcelos, e 
Alberto Macedo de Sousa, casado, 
industrial, também daquela fregue-
sia, há-de ser posta em praça, pela 
segunda vez, para ser arrematada 
ao maior lanço oferecido acima de 
metade do valor por que foi ava-
liada e constante do processo, uma 
máquina «Tear Ketten» com o 
N.O 15.880, que foi penhorada à 
dita executada e de que é depo-
sitário David Carlos de Oliveira. 

Barcelos, 26 de janeiro de 1979-

0 JUIZ DE DIREITO 

Luciano Cruz 

O ESCRIVÃO DE, DIREITO 

David Paulo de Jesus Pereira 

irmãos na perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Uma graça recebida. Agradece, 
A. C. F. 

DIA 4 — D. Rosália Viana de 
Queirós Sousa Basto, esposa do 
nosso estimado assinante, Sr. Artur 
Sousa Basto. 
Que essa data se repita por mui-

tos anos, são os nossos votos. 
DIA 5 — D. Maria de Jesus 

Amaral e menina Margarida Quei-
roz dos Santos e o Sr. José Adolfo 
Gomes. 
DIA 7 — António Cândido Oli-

veira Viana de Queirós e Eduardo 
Camessel Mendez. 
DIA 8 — D. Maria Raquel Car-

doso de Albuquerque e José Carlos 
Pires Guedes da Encarnação. 

DIA 9 — D. Rosa Mendes San-
tos da Cunha, D. Idalina dos An-
jos Lopes, António Acácio Pego 
Guedes e David da Silva. 
DIA 10 — D. Maria José Gon-

çalves. 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
D E 

João Benedito Cardoso de Araújo 
No Salão dos «Paços Perdidos» 

da Câmara Municipal, esteve pa-
tente ao público de 10 a 17 do 
corrente, uma interessante exposi-
ção de pintura da autoria do artí-
fice barcelense, José Benedito Car-
doso de Araújo. 

Artista nato impregnado de sen-
sibilidade para o realismo, como 
exteriorizado nos quadros expostos 
nesta galeria, a vivência da natu-
reza numa subtileza própria do 
sentimentalismo e da inspiração 
criadora. 
É natural da freguesia da Lama, 

do nosso concelho, onde reside com 

os seus familiares, está habilitado 
apenas com o curso liceal, fre-
quentado no Liceu Nacional de 
Barcelos. 
Uma colecção já vasta, em cujos 

trabalhos segundo afirmou, existe 
apenas o seu jeito pela arte, sem 
frequência do Curso das Belas 
Artes. 

Dotado duma humildade, pró-
pria da sua juventude de 20 anos, 
são características predominantes, 
de que não resta dúvida. 
Que continue são os votos do 

Jornal «O BARCELENSE». 

Sece[elar-ia W01111-ial de .93areelos 

Monteiro & Duarte, limitada 
Constituição 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que por escritura la-
vrada em vinte e nove de Setem-
bro findo, de folhas cem a cem 
verso e de uma a duas dos livros 
de notas para escrituras diversas, 
respectivamente, números D-vinte 
e nove e D-trinta, do segundo Car-
tório, desta Secretaria Notarial, foi 
constituída entre FERNANDO GO-
MES MONTEIRO e FRANCISCO 
FIGUEIREDO DUARTE, ambos 
casados residentes, respectivamen-
te, nesta cidade de Barcelos e na 
freguesia de Vila Frescainha S. 
Pedro, deste concelho, uma socie-
dade comercial uor quotas de res-
ponsabilidade limitada, a qual se 
regerá pelo pacto constante dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma de 
«MONTEIRO & DUARTE, LIMI-
TADA», terá a sua sede no lugar 
de Paço Velho, freguesia de Vila 
Frescainha São Pedro, concelho de 
Barcelos, a qual poderá ser mudada 
para outro local, durará por tempo 
indeterminado e tem o seu Início 
no próximo dia um de Outubro; 

SEGUNDO 

O seu objecto é a indústria de 
Carpintaria mecânica ou qualquer 
outro ramo que a sociedade resolva 
explorar e seja permitido por Lei. 

TERCEIRO 

UM — O capital social, inte-
gralmente realizado, é de CENTO 
e DEZ MIL ESCUDOS, dividido 
em duas quotas iguais de cinquenta 
e cinco mil escudos, pertencendo 

Duldi io António dos Santos 
Nlasconcelos Carvalho 

É já amanhã domingo, dia 4, 
que completa o décimo primeiro 
aniversário natalício, o menino 
Dulcínio António dos Santos Vás- 
concelos de Carvalho, filho do 
nosso bom amigo, Sr. Celestino de 
Carvalho e da Sr.' D. Maria Dul-
cínia dos Santos Duarte Vascon-
celos. 
«O BARCELENSE» deseja que 

esta data se prolongue por muitos 
e muitos anos, na companhia de 
todos os seus familiares. 

JÚLIO DOS SANTOS CUNHA 
Missa do 5.e Aniversário 

do seu Falecimento 

Sua Família manda Cele-
brar uma Missa no dia 7 do 
corrente, pelo eterno des-
canso do saudoso extinto, 
na Igreja de Santo António, 
às 19 horas. 
Agradecendo desde já a 

todas as pessoas amigas que 
se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Barcelos, 3 de Fevereiro 
de 1979. 

A FAMÍLIA 

de Sociedade 

Irma a cada um dos sócios Fer-
nando Gomes Monteiro e Fran-
cisco Figueiredo Duarte. 

bO1S — A quota do sócio Fer-
nando Gomes Monteiro é realizada 
pelo valor dos bens móveis cons-
tantes de uma relação elaborada 
em separado, que se arquiva, no 
montante de cinquenta e cinco mil 
escudos, que transfere para a so-
ciedade, e a quota do sócio Fran-
cisco Figueiredo Duarte é reali-
zada em dinheiro, que já deu en-
trada na Caixa Social; 

QUARTO 

UM — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remune-
rada ou não conforme for delibe-
rado em Assembleia Geral, incum-
be a ambos os sócios, que ficam 
desde já nomeados gerentes, e que 
de comum acordo distribuirão os 
respectivos serviços, sendo no en-
tanto necessário para obrigar vali-
damente a sociedade a intervenção 
dos dois gerentes, que poderão 
delegar entre si os poderes de ge-
rência. 

DOIS — Para os actos de mero 
expediente bastará a assinatura de 
qualquer dos gerentes. 

TRÊS — Poderão os gerentes 
da sociedade, para prossecução dos 
fins da mesma, comprar, vender 
e permutar veículos automóveis, 
promover o respectivo registo nas 
competentes Conservatórias e as-
sinar todos os documentos que se 
tornem necessários para os fins in-
dicados; 

QUINTO 

UM — É livre a cessão de quo-
tas, no todo ou em parte, entre 
os sócios, para o que ficam desde 
já autorizadas as necessárias divi-
sões, mas a cessão a estranhos de-
pende do consentimento do sócio 
não cedente, ao qual é reservado 
o direito de preferência. 

DOIS — O preço da aquisição 
da quota cedenda será determinado 
por meio de balanço efectuado 
para o efeito, ainda que outro su-
perior seja oferecido por estra-
nhos; 

SEXTO 

No caso de morte ou interdição 
de qualquer sócio a sociedade con-
tinuará com o representante do in-
terdito ou os herdeiros do fale-
cido, devendo estes nomear um de 
entre eles que os represente a todos 
na sociedade enquanto a quota não 
for partilhada ou, ainda que o seja, 
permaneça indivisa; e; 

SÉTIMO 

Quando a lei não estabelecer 
outros prazos e formalidades, a 
convocação das Assembleias Gerais 
far-se-á por cartas registadas, diri-
gidas aos sócios com a antecedên-
cia mínima de oito dias. 

Está conforme ao original, o que 
certifico. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
aos dois de Outubro de mil nove-
centos e setenta e oito. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 
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António Yernandes 
DENTISTA 

CONSULTAS: As 2.a, 3.a, 4.4 e 5,a- feiras das 

10 às 13 e das 15 às 19 horas, na 

RUA ALCAIDES de FARIA — TORRE A M P A L 

2.o D.to — F — SALA - 1 — BARCELÓS 

«O Barcelense» n.o 3512 de 3.2.1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1! Juízo — 1 a secção 

1.8 publícação 

Pelo Tribunal Judicial desta 
comarca, correm éditos de VIN-
TE DIAS, contados da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando os credores desco- 
nheeidoa doa executados CAR-
LOS PEREIRA DA CRUZ e mu-
lher VIOLETA FERREIRA DA 
CRUZ, ele comerciante, ela do-
méstica, residentes em parte In-
certa e com última residtncia 
conhecida nesta cidade, para, no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem o 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto doo bens penhorados no-
bre que tenham garantia real, 
noa autos de execução de sen-
tenca— sumária—que lhes move 
JOÃO OLIVEIRA BARROS, 
casado, industrial, de Carvalhal 
—São Paio. 

Barcelos, 23—Janeiro-1979 

O Juiz de Direito, 

(as) Luciano Crus 

O Escrivão de direito, 

as)— Oscar Augusto Marinho 

Vende-se 
Um Terreno com a área de 

2 400 m2, no Lugar das Torgas. 
próximo da estrada nacional, 
em S. Bento da Várzea-Barcelos. 

Para tratar com o Sr. Jorge 
Manuel Oliveira Baptista—Re-
melhe—Barcelos. 

AUTO-ZENDE 
De 

BENTO 6 PEIXOTO, Ld.• 

Campo 25 d. Abril — Bl000 1 

reler. 83031 BARCELOa 

Com Oficinas Próprias 
CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

PEUGEOT 

FORD Transit 
FIAT 
FIAT 
FIAT 
K 
« 
« 
« 
« 

FIAT 
FAIT 
CITROEN D1ane Sapes 

MORRIS MARINA diesel 

RENAULT 5 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junta à 

CHENOP 

» 
» 
» 
s 
» 

304 Mista 
Diesel 
128—Miau 
127-2 portas 
126 
127-3 portas 
124—Mista 
128-2 portas 
127-2 portas 
124—Mista 
850 
124-4 portas 

1978 

1977 
1976 
1976 
1976 
1976 
1975 
1972 
1972 
1970 
1970 
1968 
1975 

1975 
1974 

D. Georgina dos Santos Faria 
(GINA PEDRAS) 

Missa do 3. <'  Aniversário do seu falecimento 

Suas filhas, mandam celebrar uma Missa pela alma da sau-
dosa extinta, no dia 8 do corrente, pelas 19,15 horas, na Igreja 

Matriz de Barcelos. 
Agradecem desde já a todas as pessoas que se dignem assistir 

a tam piedoso acto, 
Barcelos, 3 de Fevereiro de 1979 

MOTO--Gadanheira 

PACHANCHO 

FABRICO PORTUGUÊS 

Boa qualidade, boa assisténcia 
melhor preço. Esta e mais 
Maquinas Agrícolas 

A Venda na GARAGEM SANTIAGO— VilaSeca— Barcelos 
com o Telefone 85145 i 

«O Barcelense» N.' 3512 de 3-2-1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1.a publicação 

Faz-se saber que no dia 9 de 
MARÇO próximo, pelas 14 ho-
ras, no Tribunal do 2 a Juizo da. 
comarca de Barcelos, nos Autos 
de CARTA PRECATORIA vin-
dos da 2.« Vara Civel da comar-
ca do Porto e extraídos dos de 
EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
movidos por «BAYER PORTU-
GAL. SARL» contra a executa-
da « FABRICA DE MALHAS 
TIROL, L da», com sede no Lu-
gar de Freitas. Freguesia de Lijó, 
desta comarca, hão- de ser postas 
em praça, pela primeira vez, 
para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
por que foram avaliadas e indi-
cado no processo, duas máquinas 
rcctílineae, da marca «Unievr. 
sala,, que foram penhoradas à re-
ferida executada e das quais é 
depositário o Ex.ma Dr. Adelino 
Miranda de Andrade, advogado, 
residente em Barcelos. 

Barcelos, 19 de janeiro de 1979 

0 Juiz de Direito, 

(a) Luciano Crus 

O escrivão de direito, 

(David Paulo de lesas Pereira) 

Clínica Dentária 
TRA'T'AMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTõRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 

das 10 às 19 horas. 

TRESPASSE 
Trespassa se carros de aluguer 

e praça, localizada no Largo da 
Estação dos Caminhos de Ferro 
do Tamel, muito movimentada 
servindo uma extensa Arca. Com 
muita clientela. 

Contactar pessoalmente com o 
gerente da firma Sousa & Irmão, 
Largo da Estação, Aborim—Ta-
m•1 (Bºrcelos). 

VENDE-SE 
TERRENO com óptimas con-

diçbes para construção, área 
1.240 m2, localizado na cidade. 
Tem boa mina de água. 

Contactar por telef. 83241 
a partir das 18 horas. 

Lei e divulgue 

«O BARCELENSE» 

• 
INJECÇÕES 

Administraçáo de Soros 

Oxigenoterepia 

Aerossois 

Curativos 

Algaliações 

Tratamentos vários 

Serviços ao Domicílio 

CENTRO DE ENFERMAGEM CENTRAI 
 DE 

BARCELOS 

Aberto soco público todos os dias 
Das 9 às 23 horas 

Com Consultas Médicas ao Domicílio e 
na Sede deste Centro, na: 

Rua Dr. Manuel País 
(Junto ao Motociclo Barcelense) 

Eleciro BRAGA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇÕES ELÉCTRI-

CAS e REPARAÇOES 

GERAIS em MOTORES 

e ELECTRODOMÉSTICOS 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr. Manuel País 32—A 

Barcelos e 

R. [Paço Velho—Vila F. S. Pedro 
BARCELOS 

Vende-se 
FORGAO MORRIS 200 J.4 

Diesel isento de Imposto 

Contactar p e l o telef. 8 2 3 7 0 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 2 

Central 

Hoje, Sábado 
A Mlxha Farmdela 

Amanhã, Domingo 
olheira 

Tractores « BARREIROS» 
O melhor investimento para o seu dinheiro, senhor Agricultora 

A máquina para sempre... 

0 Tractor para toda a vida 
NO FUTURO, 

Garantia absoluta de Peças e Acessórios 

ASSISTP,NCIA TÉCNICA AOS DOMICILIOS 

AGENTES DISTRITAIS: 

A. Ferreira & Filhos, L.da 
STAND E OFICINAS ANEXAS: 

Rua 5 de Outubro, 282-300—Telels. 63480 (3 suplement.) ResWnela: 60911—Vila do Coade 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 
Divino Espírito Santo Vós que 

me caclerecris tudo, iluminais to-
dos os meus car_+ioboa, para que 
eu atinja a fei,cidade Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer aa ofeoó«s, até o 

mal que wc tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente ogra-
decer por tudo o que anu, por tudo 
o que tenha, e con6t ar umº vez 
nsais a minha esp*r. nça de um dia 
merecer e poder juntar me a Vós 
e todos ca meus irmãos na perpé-
tua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 

pensos deverá fazer esta oroçlo 

por tres dias seguidos, sem dizer 

o pedida, e dentro de três dias 

terá alcançado a graça por mais 

difícil que €eia). Publicar as,im 

que receber a graçr. 

Grande graça recebida agradece 

M. L. M. T. 

CARNAVAL 

no 
Brasil 

27.000$00 

AVIC— TURISMO Telef. 

82265— Largo da Porta 

Nova— Barcelos 

Anúncio publicado no Jornal «O Bar 

celense» n.o 3512 de 3-2.1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de .Barcelos 

1.o Juizo — 2.a Secção 

ANÚNCIO) 

1! publicação 

=ACÇÃO ESPECIAL PARA 

DECLARAÇÃO DE MORTE 
PRESUMIDA N.O 3/79 

AUTORA-- MARIA FERREIRA 
Alves, casada,, doméstica, resi• 
dente no ingar de Cruzeiro— Mi-
nhotães. 

RÉU—GREGÓRIO MARTINS 
ALVES, viúvo, com última resi-

déncia conhecida em Grimance-
loe, desta comarca, agora em 

parte incerta. 

—FAZ SE SABER que cor. 

rem éditos de SEIS MESES con-
tados da segunda e última pu-
blicação deste anúncio, citando 
Gregório Martins Alvcs acima 
identificado, para no prazo de 
20 dias, posterior àquele dos édi-
tos impugnar, na acção acima 
indicada a sua alegada morte 
presumida. 

—No mesmo processo são cita-
dos por éditos de 60 dias igual-
mente contados da segunda e 
última publicação, os interessa-
dos incertos para no preso de 
vinte dias, depois de decorridos 
os dos éditos. impugnarem a alu-
dida morte presumida daquele 
Gregório Martins Alves, e con-
testarem, querendo o pedido de 
assistência judiciária, tantos es-
tes, como aquele. 

Barcelos, 22— Janeiro-1979 

O Juiz de Di►eiro, 

aa) — Luciano Crua 

0 Escrivão de Direito, 

a) losd da Costa Araújo 

f0i0 &aM paio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40250 a 50:60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. Antónis Barroso 57 

BARCELOS Telf. 83541 

Vende-se 
ANDAR c/terraço na Torre 

Ampal. Alcatifado, 

Para informações, telefonar para 

316851 — Porto—com Sr. Rodri-

gues ou o Sr. Tomé no Lote 42 

—Arcozelo—Barcelos, 

TERRENO — VENDE-SE 

Na freguesia de Manhente, no Lugar da Lagoa ou 

Magrou, vende-se Bouça de mato, inscrita na matriz com 

o número 762 e 11 400 m2 de área, servida de água com 

abundância. Os interessados devem contactar com R. 

Marque, na Rua da Sofia 123.125, ou pelo telef 0039.23541 

(Coimbra) 
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0 INSULTO p Homem e a Política Pelo pais fora 
• 0 Presidente da Ordem dos 

Médicos diz que o projecto 
<Arnaut» do Serviço Nacíonal 
de Saúde é colectivista e per-
petua as estruturas deficien-
tes das Caixas de Previdência. 

o Nas eleições para a Associa-
çãc de Estudantes do Liceu 
Nacional de Êvora, saiu ven-
cedora a lista afecta ao CDS, 
por 572 votos, contra 546 de 
toda a esquerda. 

s Cc utinua a ser das mais ele-
vadas da Europa a mortali-
dade infantil em Portugal. 

• Mota Pinto falou aos Portu-
gueses, numa linguagem que 
todos os verdadeiros demo-
cratas gostaram de ouvir. 

• Os últimos temporais na ilha 
da Madeira causaram 12 mor-
tos e prejuízos elevadíssimos. 

• Em 1978, hospedaram-se na 
Cova da Iria 28.633 pessoas 
de 22 países. 

• Ao sobrevoar o nosso país, a 
caminho da América Latina, 
0 Papa João Paulo II enviou 

A Matança dos 
Inocentes 
Continuação da 1.a página 

E muito mais grave também, 
quanto vai da morte num caso à 
morte no outro. Senão, veja-se-
As mães provocadoras do aborto 
são culpadas, perante Deus e pe-
rante a lei, ainda em vigor; os fi-
lhos, pelo contrário, são de todo 
inocentes e indefesos. A morte 
das primeiras, é acidental e contra 
a intenção; a dos segundos, é pro-
curada e friamente perpetrada. 
Na primeira morte, é algoz a na-
tureza insensível; na segunda, é 
algoz (arrepía dizê-lo !) a própria 
mãe da vítima. Já se vê a dife-
rença. 

Alega a Autora as mortes das 
mães. E fá-lo ruidosamente, logo 
desde o título, e dum modo arro-
gante, num cdesafio ao IV Gover-
no. Mas das mortes dos filhos, 
desses cem mil infanticídios, nem 
uma palavra! Assim se tenta re-
solver um problema, sonegando-
-lhe os dados de maior força e de 
maior peso! 

Olhando isto por outro lado, 
pergunto: Então a mãe há-de ter 
direito (?) a matar o filho, e o fi-
lho não há-de ter direito à vida? 
Então o direito à vida, que é o 
primeiro dos direitos humanos, 
há- de ser esmagado pela brutal 
potência de matar? E que dessa 
potência bruta de matar seja exe-
cutora a própria mãe que deu a 
vida? Horripilante! 
Mas diminuirão realmente, com 

a liberalização do aborto, as mor-
tes da mães abortistas? Relativa-
mente. poderá ser, mas ainda 
assim é duvidoso. Absolutamente, 
sem dúvida que não, dado o gran-
de aumento de abortos que pro-
virá da sua liberalização. Em con-
trapartida, as mortes culposas dos 
filhos inocentes é que aumentarão 
na medida dos abortos provocados. 
Em resumo: Para salvar proble-

maticamente 2.000 vidas culposas 
sacrificam-se implacavelmente, 
sem dó nem piedade, 200.000 vi-
das inocentes!!! A este preço, e 
sob a capa da liberdade, se quer 
cevar a mais despudorada liber-
tinagem! F, que esta matança dos 
inocentes se esteja aqui a planear 
precisamente no Ano Internacio-
nal da Criança.- é o cúmulo! 
Como se vê por estas amostras, 

o referido argumento pró-abortivo 
6 falaz, e desarrazoado, e desal-
mado. E tudo isso, em prol da 
iniquidade. 
Ameaça instalar-se aí, despó-

tico e feroz, o mais desbragado 
egoísmo. Começam a esbater-se 
já os últimos traços de humani-
dade, que nos distinguem a nós, 
os homens, dos brutos e dos mons-
tros, Adereçam-se os preparati-
vos para o suicídio da Espécie. 
Deus nos tenha da sua mão. 

Abel Guerra 

ao General Ramalho Eanes 
uma mensagem com sauda-
ções -c para o dilecto povo por-
tuguês ,, com votos de *pros-
peridade, progresso e paz». 

Q No ano passado, morreram 
nas estradas portuguesas cin-
co pessoas por dia, em média. 

• Mesmo sem receberem o cré-
dito correspondente, são as 
empresas privadas que asse-
guram 85% do emprego e mais 
de 90% da exportação do nos-
so país. 

UMA ESPADA 

NACIONAL 
Continuação da página 1) 

Nós Vos saudamos, distinto Ofi-
cial do Exército Português e mais 
uma vez dizemos, a Pátria precisa 
de Vós e de quantos a Pátria pre-
tendem honrar e salvá-la das gar-
ras dos seus inimigos. Uma Es-
pada Vos foi confiada e ela será, 
o grande baluarte da verdade, do 
Patriotismo e da Justiça Social, 
como assim, o Governo de Nobre 
da Costa desejava, como assim, 
Mota Pinto, exigirá que seja com 
o beneplácito de Sua Excelência 
o Snr. Presidente da República, 
General Ramalho Eanes. 

Agora, é que realmente o.Povo 
vai ordenar, no sentido de man 
dar calar os políticos das nossas 
feiras, que muito prometeram, 
muito esbanjaram e tudo destruí-
ram. Já o dissemos, faliu o < ori-
ginal» socialismo da esquerda 
marxista e a Pátria aguarda a 
constituição duma Frente Patrio-
tica, unitáría e pluralista. 

«0 Povo é quem mais ordena 
diziam os tais políticos das nossas 
feiras. Assim não foi, mas vai 
sê-lo agora, porque a esmagadora 
maioria está cansada de tanto des-
crédito e vai dizer não á Consti-
tuição marxista, quando for cha-
mada às urnas. 

CALENDÃRIOS 
Recebemos como oferta da 

Quimigal um belo calendário para 
o ano de 1979. 

—Da Comissão Organizadora 
do Congresso Histórico sobre 
Guimarães e sua Colegiada, rece-
bemos alguns calendários de bolso 
para o ano em curso. 

Gratos pelas atenções. 

( Continuação da página 1 ) 

como os comunas, à boa maneira 
social-fascista e ditatorial, que-
rem impor. 
Como é que uma lei que é dis-

cutida e aprovada pela Assem-
bleia da República pode ser con-
siderada antidemocrática e reac-
cíonária? 
Só mesmo o P C P. teria a lata 

de o afirmar, arranque os cabe-
los, nioguém tem nada com isso, 
e o problema é exclusivamente 
dos comunistas. Agora que pro-
voque, que fomente e incentive as 
greves, a alterações de ordem, ao 
desrespeito da lei, é que não 
pode ser. 

Prejudicar-se todo um povo, 
todo um País, porque meia dúzia 
de comunistas reaccionários que-
rem impor o seu totalitarismo, é 
coisa que não podemos permitir. 

Para brincadeiras, para loucu-
ras chegou o , gonçalvismo >. A 
hora é de reconstrução, de recon-
ciliação, e de trabalho. E num 
País de desemprego, como o nos-
so, há muito quem queira traba-
lhar. 

Fazer greves que nem sequer 
são para lutar por melhores con-
dições de vida e de trabalho para 
quem as faz, mas para obedecer 
à ordem do patrão, dizem que 
como solidariedade para com uma 
coisa que a maioria dos grevistas 
até desconhece, é um insulto não 
só aos trabalhadores conscientes 
que trabalham, como, principal-
mente, aos desempregados. 

Saiba-se responder ao insulto. 

FERNANDO BARRADAS 

De «O Comércio do Porto» de 2311179 

(Continuação da página 1) 

nação na política é beufazeja, sim; 
esse Homem é muito útil à So-
ciedade a que pertence e no meio 
em que está infiltrado 
0 Homem político é indispen-

sável à Sociedade se a sua acção 
é benfazeja, se a sua secção é ín-
discreta e posta ao serviço dos 
outros homens para desenvolvi-
mento da acção colectiva Se é 
assim, o Homem é benquisto pe-
los seus compatriotas que heroí-
camente se devem unir a Fie para 
o desenvolvimento de tudo aquilo 
que o Povo precisa, que o Povo 
anseia, fundamentalmente para o 
bem colectivo, 
0 político bem intencionado, 

despreocupado de vaidades, roas 
sentindo o b-m estar colectivo do 
Povo que o rodeia, é digno de 
apreciação e gratidão dos compa-
triotas que o conhecem como ben-
feitor e o rodeiam com carinho. 

Mas estes, são tão raros nos 
nossos dias!... 
A maior parte dos políticos de 

hoje são indesejáveis. Eles pro-
curam levar a melhor na política 
que perfilham para conseguirem 
atingir a gamela donde hão-de 
meter a beiça... 

Eles procuram encher a manga 
para levar por diante os seus in-
tentos, para arranjarem a sua vida 
particular. 

Eles não olham se é justo ou 
injusto o seu intento, mas sim, se 
chegam a atingir o seu fim em 
vista salvaguardando a sua vida 
particular, E nisto, não olham ser 
bem vistos ou mal vistos, interes-
sa apenas lançar mão do que lhes 
interessa. 

.A "PIRA N1 1 DE„ dos Bombeiros Volua— 

tários de Barcelos para os trigémeos 

MISSÃO CUMPRIDA 

No domingo passado os Bom-
beiros Voluntários de Barcelos, 
estiveram na freguesia de Areias 
São Vicente, na residência do ca-
sal António Magalhães Fernandes 
e Leonor Faria Lopes, pai dos 3 
gémios nascidos há dias, dois dos 
quais numa ambulância desta Cor-
poração e que foi muito divulgado 
pelos jornais locais e diários, pela 
Rádio e Televisão, para fazer en-
trega de tudo que foi arrecadado 
no nosso Quartel, destinado àque-
la família que além dos recém-
-nascidos, teem mais 7 filhos de 
13.11-9.9-8-6 e 4 anos. 
0 total que se arrecadou até 

agora, foi de quase 19.000$00. 

0 Bulcelense Desportivo 
Na 18.' Jornada -do Campeonato Nacional de Futebol da 2.a Divisão 

GIL VICENTE, 4 PAÇOS DE FERREIRA 0 

Num antêntico desafio de cam-
peonato, os gilistas ofereceram 
aos seus adeptos uma exibição 
plena de méritos desportivos, não 
só pela qualidade do futebol reve-
lado através dos 90 minutos, sem 
quebras de energia, mas sobretu-
do pelo constante empenho que 
demonstraram em conseguir uma 
vitória com a mais dilatação de 
golos possivel, 

Efectivamente foi tranquilizante 
para os barcelenses o empenho 
revelado na luta, que começou 
numa jogada plena de emotiví-
dade aos 5 minutos a dar a sen-
sação de golo, mas este veio aos 
15 e aos 27 minutos por inter-
médio de Américo e Afonso, e 
aos 58 e 65 minutos, Afonso fez 
e terceiro golo e Oliveira, fixou o 
resultado em quatro zero. Golos 
realizados através de excelentes 
jogadas, a não deixar dúvidas à 
inspiração como foram preconi-
zadas. 

Os visitantee de superior com-
pleição física não puderam inva-
lidar a energia e a juventude que 
no seu maior número irmana a 
equipa gilista, trunfo, sem dúvida, 
mais uma vez posto à prova. 
Sem a pretensão de inclusao no 

número dos técnicos amadores, 

tivemos a impressão de que um 
dos factores primordiais da exce-
lente exibição dos gilistas, teve a 
influência do meiu campo, cujo 
trio actuou sempre de maneira 
inesgotável. 

TAÇA DE PORTUGAL 

Amanhã, domingo, o campeo-
nato sofre mais uma arreliadora 
interrupção, por motivo dos jogos 
da Taça de Portugal, cabendo aos 
barcelenses, mais uma desloca-
ção, desta vez até ao Barreiro. 
E tarefa difícil mas não impos-

sivel para os Barcelense, que por 
certo se empenharão por um resul-
tado que se harmonize com a ca-
tegoria revelada especialmente 
nas duas últimas épocas de fute+ 
bol. 

Cineclube de Barcelos 
SESSÃO 7 

«1900» de Bernardo Bertolucei 

( 2.a parte) 

No Cine-Teatro Gil Vicente. 
No dia 6 de Fevereiro, terça-feira 
pelas 21,30 horas. 

0 Jornal de Notícias, também 
enviou 4 grandes volumes em 
caixas fechadas, sendo a entrega 
feita pelo correspondente do mes-
mo Jornal, em Barcelos, snr. An-
tónio Augusto da Silva Costa. 

Esteve presente no acto o Zelo-
so Pároco da Freguesia, 0 Co-
mandante António Costa dirigiu 
ao casal e aos filhos em simples 
palavras, felicidades ao pais e 
saúde aos recém-nascidos. 

Galegos S.`a Maria 
Festividades em honra de N a 

S.` da Purificação, Padroeira desta 
freguesia: Hoje às 18,30 sairá do 
lugar de Vessadas uma Procissão 
de velas em direcção à Igreja Pa-
roquial às 21 horas, inicio do Ar-
raial Minhoto com o «Conjunto 
Células e às 24 horas, fogo de 
Artifício. 
Domingo— às 10,30; Missa can-

tada pelo Coral de Carapeços; às 
14,30, inicio das festividades da 
tarde com Terço e Sermão por um 
distinto orador sagrado e no fim 
uma Procissão em que tomarão 
parte todas as Confrarias da terra, 
Escuteiros e diversos andores, 
A's 17 horas, cânticos pelo Coral 

de Carapeços. 

Assim temos andado nós gover-
nados depois do 25 de Abril. e, 
por isso, Mota Pinto e Jacinto 
Punes, puseram a claro o estado 
em que se encontra a nossa Eco-
nomia Nacional. 
E agora, quem vaí pagar? 0 Zé, 

o Pove, que, não tendo culpa, tem 
que se sacrificar p7ra pagar as 
favas... 
E esses políticos desonestos 

que nos levaram o nosso dinheiro 
e andam a gozá-lo, ficam mesmo 
assim, sem o menor castigo e a 
rirem se? 

Mas, não é justo que se lhes 
peça contas? .. 

Depois dizem que o Povo é 
quem mais ordenal... 

Ah!... que se o Povo pudesse 
ou mandasse!... 
Mas o certo é que o Zé-Povo é 

que vai pagar mesmo!... 

ANGELA 

Um Barcelense Ilustre 
(Continuºçdo da ta página) 

tão que decidiu pedir baixa do 
serviço no Regimento e a reforma 
e empunhar a vistosa farda de 5 o 
sargento-mor da família já que o 
destinado pelo pai fora assassi-
nado ali para a Pousa (caso que 
encomendo ao Sr. Padre Hélio 
averiguar na monografia desta ter-
ra que traz em mãos). E a Camí-
Ia? Tinha-a ao cuidado de paren-
tes da falecida mulher mas pre-
cisava agora de outra casa que 
lhe educasse e porque fora com-
panheiro de armas e unha com 
carne para o também 2.11 filho do 
fidalgo de Encourados, ele, Fer-
não Silvestre, lhe sugeriu que a 
levasse para o solar de seus país 
onde a fidalga D Luísa lha havia 
de guardar e fazer crescer a pri-
mor. 
E assim se fez. 

V 

Investido no cargo do pai, dono 
das terras algo vastas que dele 
foram e herdado do írmão e para 
mais aureolado de herói, paten-
teado de capitão, gozando mere-
cida reforma militar, era dos ho-
mens mais possantes das redon-
dezas: quem recalcitasse já sabia 
que ou tinha as costelas varejadas 
ou ia parar à cadeia de Manhente. 

Até que em 1809 vieram os 
franceses da 2.' invasão: engana-
ram os nossos convencendo-os de 
que pretendiam entrar pelos lados 
de Monção e afinal entraram por 
Montalegre. Até Braga que foi um 
rápido, destino ao Porto: tomar o 
Porto era ganhar metade de Por-
tugal. 
—Arriba, Jabel, que aí estão os 

franceses!—gritou João Peres à 
cozinheira. 
—0 cónego é jacobino, fique 

nesta, Sr. João Peres— bradou o 
morgado de Adães. — Jacobino, 
isso não, por alma de meu pai. 
Medroso, covarde, isso sim— Com 
um milheiro de diabos— Entende? 

Muito bem o desenhou Arnaldo 
Gama! 

dor esse mundo além 
e Vai ser construída, na cidade francesa de Metz, uma fábrica para 

a conversão de pneus velhos em óleos industriais. 

• A UNITA anunciou ter paralizado completamente o caminho de 
ferro de Benguela. 

• Na Rússia existem perto de 8.000 diários e semanários, que, 
apesar de não custarem mais de dois escudos, ainda permitem 
lucros, dada a sua elevada tiragem. 

• Num lar finlandês para a terceira idade, deflagrou um fncendio, 
que matou 28 ocupantes. 

• No ano passado, suicidaram-se, no Japão, 900 pessoas com me-
nos de 20 anos, mas esta onda suicida de jovens está a avolu-
mar-se. 

• Em frente à Casa Branca e ao Congresso dos Estados Unidos, 
manifestaram-se cerca de 60.000 pessoas, exigindo a abolição do 
aborto. 

• Tende a aumentar a fome nos países pobres, embora a produ-
ção mundial de alimentos seja suficiente. 

• Segundo o Alto Comissariado das Nações Uufdas, 6á no Zaire 
mais de 500.000 refugiados angolanos. 


